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    “Verba volant, scripta manent.”




    (Provérbio em latim cuja tradução significa:




    “As palavras quando ditas voam,




    mas quando escritas permanecem”).


  




  

    Para todos aqueles que se sentem perdidos entre o lá e o aqui.




    Para o meu filho Dante, o amor mais puro que já experienciei na vida.




    Para Lauane, minha parceira de vida e meu eixo quando estou girando.




    Para Maria dos Anjos, Marcelo e Izzyn, as estruturas do meu mundo.


  




  

    PREFÁCIO




    O Eduardo Walter foi meu aluno de doutoramento na Universidade de Aveiro e nesse período criou-se uma relação de amizade e de admiração pela capacidade de trabalho e pelo perfeccionismo do Eduardo. Com efeito, desde que nos conhecemos e até à entrega da tese de doutoramento, passaram somente dois anos.




    O Eduardo foi muito diligente nos seus estudos e muito aplicado, honrando o nosso compromisso da melhor forma. Qualquer professor onde quer que lecione ambiciona ter alunos dedicados e comprometidos com o seu trabalho. Ao Eduardo não poderia pedir mais.




    Os nossos almoços semanais durante o seu doutoramento foram gratificantes e um momento de partilha importante – de saberes, de conhecimento, de vivência. Ao mesmo tempo que o Eduardo pretende adquirir saber, também está disposto a partilhá-lo, com colegas, mas também com professores.




    Todos nós temos sempre algo a aprender e o Eduardo, com os seus hábitos de leitura, e espírito crítico e de observação, terá sempre algo a dar e a oferecer. Dizer que o mundo precisa de mais estatísticos, capazes de analisar e de extrair informação das mais diversas fontes de dados, será declarar o óbvio, num mundo de big data e de “quase” excesso de informação.




    Na realidade, é preciso astúcia para ver os padrões que os dados nos podem oferecer. Dessa astúcia poder-se-á produzir conhecimento, conhecimento esse que poderá fazer evoluir a sociedade, para outras formas de organização. Que bem precisamos.




    Com esta obra desejo todo o sucesso e êxito do mundo para o Eduardo, pois ele merece, num ambiente académico e de trabalho que nem sempre é justo, mas no qual temos que continuar a acreditar.




    Temos que crer que a meritocracia existe e que vai bem de saúde. E em tal mundo, o Eduardo irá dar que falar.




    Os meus melhores cumprimentos,




    Porto, Portugal, 07-08-2022,




    Prof. Doutor Manuel Au-Yong Oliveira.




    Professor Auxiliar com Agregação do Departamento de Economia, Gestão, Engenharia Industrial e Turismo da Universidade de Aveiro, Portugal.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    Tudo surge de alguma coisa. Nada no mundo foi feito completamente do nada - a não ser a terra, o sol, o mar, o suco de laranja e tudo mais que um livro há muito escrito e cultuado por muitos lega à uma divindade suprema a criação do universo -, e este livro também não se exclui disso. A princípio, o fator gerador, impulsionador de tamanha empreitada e ousadia foi o ócio. Sim, caro leitor, o ócio pode fazer coisas inimagináveis, coisas que aparentemente não faríamos se estivéssemos ocupados com outras coisas senão com o ócio em si mesmo. Pode parecer estranho, paradoxal, mas é isso mesmo, ocupar-se do ócio para manter-se ocupado. Complexo, não? Bem, assim que tiver mais tempo, quando o ócio não estiver a preencher boa parte das lacunas da minha existência eu vos explico melhor.




    Meu ócio residiu em um programa de Mestrado em Management, em tupiniquim, Gestão das Organizações, pela Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Bragança, em Portugal, ufa... faltou-me fôlego! Minhas aulas eram apenas nas sextas e sábados, logo, tinha muito tempo para me ocupar com o ócio e essa ocupação me fez lembrar que tinha algo por fazer que há muito vinha pensando, escrever um livro sobre como a Administração, nomeadamente, o pensamento administrativo, pode ajudar-nos a navegar pelas conturbadas águas da vida.




    Por quê? Convenhamos, viver não é nada fácil, a não ser que você seja alguém que já nasceu com todas as facilidades à sua disposição, como ser herdeiro de uma família abastada. Mesmo assim, terá angústias, talvez menores do que as minhas, como por exemplo, com qual carro ir para a balada, uma Maserati ou uma Ferrari? De toda forma não terá sempre uma vida boa, isenta de tristezas e incertezas, pois estas, não discriminam absolutamente ninguém.




    Por que utilizar a Administração para tamanho desafio? E por que falar sobre isso agora? Já não há inúmeros títulos de Gurus renomados prometendo acabar com as tristezas de todo mundo simplesmente adotando uma lista qualquer de 10, 9 ou 8 princípios? Primeiro, a Administração é uma área que abrange uma gama considerável de conhecimentos que vão desde a Psicologia à Estatística, podendo nos auxiliar em diversas questões que nem mesmo podemos nos dar conta em um primeiro momento. Segundo, se todos os títulos existentes no mundo que se encarregam da questão de qualidade de vida, hábitos para uma vida, isso ou aquilo fossem realmente eficazes, por que sempre surge mais um hábito para somar-se aos já alardeados?




    Este livro surge com uma proposta simples, porém importantíssima e valorosa, nos termos do que vem a ser a sua utilidade. Em uma perspectiva Kantiana utilitarista, visa dar ferramentas teórico-práticas para que qualquer um, eu disse qualquer um mesmo, - até aquele vizinho chato, que você leitor tanto adora, por sempre saber tudo sobre o que você faz ou deixa de fazer -, possa encontrar o norte da sua própria existência.




    A justificativa para tal reside no fato icônico de que nós não aprendemos a viver. Passamos a vida inteira dentro de escolas, ou pelo menos a maioria de nós, e não aprendemos coisas importantes desse tipo. Pelo menos para mim, não ensinaram. Fui doutrinado desde pequenino a ter bom comportamento, respeitar os mais velhos, fazer a tarefa de casa, mas viver, sempre senti falta dessa aula. Me dei conta, já na vida adulta, de que não nos ensinam isso nas escolas. Viver é algo que aprendemos ao mesmo tempo em que vivemos, seria o aprender fazendo, mas que por vezes leva-nos ao erro, ao engano, às tristezas, que tanto procuramos evitar.




    Então, vamos lá? Testando um, dois, três… Bem, acho que estamos prontos para começar definitivamente. Mas de agora devo avisá-los, não será uma viagem totalmente empolgante e envolvente, cheia de aventuras e com seres extraordinários com superpoderes ou com histórias incrivelmente desafiadoras. Por vezes pode ser chata, repetitiva e desanimadora. Como aquelas que esperamos sempre algo a mais e no final não aparece, deixando-nos com gostinho de quero mais, tal como o dia a dia da nossa vida, e é disso que falaremos a princípio.




    Não vamos tratar aqui de fórmulas mágicas que resolvam todos os problemas da vida cotidiana, nem dar as chaves do castelo da felicidade ou de uma vida menos triste ou angustiada. Se começou a ler este livro buscando tais coisas, sinto muito por decepcionar. Você não vai encontrar aqui respostas prontas para absolutamente nada, pois, não temos respostas para nada, temos sim, um bocado de perguntas, como todo bom acadêmico inveterado nas artes do método cartesiano.




    Propomos algo diferente. Vamos simplesmente navegar pelas águas do mundo das ideias, na busca de algo que nos auxilie a regular as velas do nosso barco nessa longa e, por vezes, sinuosa aventura de viver em um mundo em que quase tudo estava pronto quando nascemos.




    Será uma busca da inspiração para tomar as melhores decisões, ou pelo menos as menos piores. No mundo em que vivemos é necessário ter prudência, planejamento, organização, direção e controle das nossas ações para que possamos decidir, escolher entre várias possibilidades, aquela que no momento ou em momentos futuros nos trará o máximo retorno possível, entendido como qualquer coisa que estiver no limite para a nossa felicidade, o bem supremo, que faz com que todas as demais coisas façam sentido.




    O livro está dividido em seis capítulos. No capítulo 1 elucidaremos de forma não exaustiva conceitos-chave de Administração como o que vem a ser a Administração, termos como eficiência e eficácia e como nos posicionar diante deles no nosso cotidiano. No capítulo 2, apresentaremos o método da dúvida criado por René Descartes (1596 -1650) como uma forma sistemática de investigação, avaliação e resolução de problemas. O capítulo 3 trata especificamente da forma como podemos aumentar a nossa capacidade de aprender, pois, sabendo de antemão como aprendemos poderemos dirigir a nossa atenção para as formas de aprendizagem que nos propiciem aprender mais com o menor esforço possível. O capítulo 4 traz o conceito de planejamento e como o mesmo pode ser aplicado por qualquer pessoa em busca da realização de seus objetivos pessoais. O capítulo 5 traz o princípio do “Fake it, until you make it” e como a utilização do mesmo pode ajudar-nos na realização do que foi planejado no capítulo anterior. O capítulo 6, por fim, traz os conceitos de missão, visão e objetivos, que servirão de propulsores para o desenvolvimento pessoal e profissional.




    Pronto para deixar de lado as coisas que julga saber, mas que efetivamente não sabe e, as que não sabia que sabia, mas que de alguma forma ou de outra já sabe? Se a resposta for sim, aperte o cinto e bem-vindo a essa nova, ou nem tão nova assim, maneira de ver o mundo.




    Saudações e boa leitura!




    Prof. Doutor Eduardo Walter.


  




  

    CAPÍTULO 1 ADMINISTRAÇÃO: EFICIÊNCIA E EFICÁCIA




    Onde estávamos? Sim, recordo-me agora. Íamos jogar luz na questão de não termos aprendido a viver, utilizando o pensamento administrativo como fundamento. Para explicar o que vem a ser Administração vou pedir licença ao leitor para falar de uma experiência pessoal, uma que foi notavelmente marcante na minha vida, o meu primeiro dia de aula como professor de Administração de Empresas no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, que me lembro como se fosse ontem, mas paciência, foi quase ontem mesmo, em Setembro de 2014.




    Lembro que era uma quarta-feira à noite, por volta das 20h, uma típica noite de Setembro, com poucas nuvens no céu e um calor deveras suportável para a altura. De modo tímido entrei em uma sala de aula do curso técnico em Administração, com uma mochila nas costas, calça jeans azul desbotada e uma camisa xadrez de manga curta, - meus alunos daquela época diriam que essas camisas são a minha marca registrada-, que estava repleta de adolescentes que me olhavam e se perguntavam como eu tinha parado ali, o que me propunha a fazer e se realmente eu ia fazer alguma coisa, já que a minha aparência franzina, estatura de um metro e cinquenta e alguma coisa e vinte e três anos de idade não me conferiam nem de longe a identificação como um professor, nem sequer do jardim de infância.




    Dei boa noite em alto e bom tom e ouvi vozes em coro em resposta. Logo uma aluna me perguntou de que eu era professor, e por um momento eu hesitei em responder. Pensei por alguns segundos em todos os elogios que havia recebido dos meus professores enquanto graduando do curso superior de Administração, na Universidade Federal do Piauí, tais como “que levava o maior jeito para ser professor”, “que me expressava bem” e coisas do tipo, e que sempre respondia com uma negação, pois via qualquer possibilidade de vir a me tornar um professor como a mais remota possível. Não por achar a profissão indigna, mas em função de não ter tanta desenvoltura para lidar com as pessoas.




    Depois de voltar dessa pequena divagação mental, organizei as ideias e disse em tom sereno que era professor de Administração Geral e que dali em diante trataríamos disso. Claro, logo após aquela já conhecida enrolação do primeiro dia de aula de perguntar o nome de todo mundo e o que esperam do curso que escolheram, que leva mais ou menos quase a metade da aula e que não serve para nada, porque nenhum professor normal consegue aprender os nomes de todos os alunos no primeiro dia de aula.




    Tudo bem, não me crucifiquem! Serve para “quebrar o gelo”.




    Resolvi começar de fato a aula. Liguei meu notebook no datashow e coloquei em uma apresentação do keynote que continha dois slides. Sim, dois slides para uma hora e quarenta minutos de aula, - para desespero de alguns pedagogos que adoram encher de palavras cada centímetro de uma apresentação de powerpoint, eu diria verborragia, algo em torno de 40 slides para a mesma quantidade de tempo repletos de textos que ninguém lê, a não ser o próprio pedagogo, é claro -, no qual o primeiro continha a pergunta “O que é Administração e para que serve?”, e o segundo um experimento prático sobre eficiência e eficácia que ditaria o ritmo de todas as minhas aulas naquela turma dali em diante.




    Como todo administrador que reza na cartilha de algum livro de introdução à Teoria Geral da Administração, comecei a explicar o que era Administração, que a mesma existe desde os tempos mais remotos da humanidade, que o homem sempre utilizou a Administração para resolver uma miríade de problemas que se impuseram e se impõem na sua constante tarefa de modificar e ser modificado pelo mundo.




    Como exemplos práticos, citei os primeiros grupos de nômades do mundo, que precisavam caçar, pescar, cozinhar e prospectar novas moradas constantemente, e que isso era Administração, pois necessitava-se de divisão do trabalho, especialização, coordenação de funções para a busca de um objetivo em comum, qual seja, a sobrevivência.




    Não obstante a isso, levei-os a pensar nas pirâmides do Egito e na muralha da China. Como pessoas em tempos tão obsoletos, em termos tecnológicos em comparação aos dias atuais, conseguiram tais feitos monumentais? Nem cheguei a responder. Uma aluna gritou:_ Já sei, já sei! Vai já falar que foi a Administração de novo. Tudo agora foi a Administração!




    Contive a surpresa e respondi que sim, e ela voltou a retrucar-me: _Eu sabia! Agora explique, como isso daí que o senhor está falando pode ser responsável por coisas tão grandiosas? E eu, como um bom professor que não se furta a um questionamento interessante e efusivo comecei a dizer-lhe que a Administração era um meio, um meio para se atingir um fim. Que Administração é uma palavra com origem no Latim, “Administratione” que significa direção, gerência de pessoas e recursos para se atingir um fim pretendido, entendido como qualquer coisa, até mesmo a construção das pirâmides do Egito.




    E então, a aluna impaciente voltou a perguntar em tom de desconfiança: _ Então, o senhor quer me dizer que alguém manda e alguém obedece? Parei por um instante para digerir a pergunta. Então, comecei mais uma vez a dizer que se fôssemos estudar etimologicamente a palavra Administração, teríamos “Ad”, que significa “superior”, “direção”, “gerência”, e que “Minister” significa “trabalho sob a orientação de alguém”, e que de certa forma o seu pensamento estava correto. E ela disse com um sorriso escapando-lhe pelo canto dos lábios:_ Bem, se trata-se de mandar, já comecei a gostar desse negócio de Administração!




    Senti um desejo enorme de desapontar-lhe, de dizer que não é simplesmente mandar e alguém obedecer pelo simples fato de ter sido ordenado. E foi isso que fiz. Expliquei-lhe que na Administração, há sim uma relação entre superior e subordinado, o que configura-se como uma relação hierárquica, na qual alguém em posição hierárquica superior possui autoridade formal, que em outros termos, pode ser compreendida como o direito de dar ordens e de esperar obediência, mas não só; que essa autoridade não era de qualquer forma, que a ela estava atrelada o conceito de responsabilidade, que seria a obrigação de prestar contas pelos seus atos e dos seus subordinados.




    Felizmente não percebi nenhum desapontamento por parte da aluna e me empolguei para continuar a aula. Disse-lhes como a Administração pode fazer a diferença em nossa vida, como conceitos como Planejamento, que será objeto do capítulo 4, pode ser útil em nossas atividades do dia a dia, como por exemplo, viajar de uma cidade para outra de carro.




    Planeja-se a rota, a quantidade de combustível que será necessária para o trajeto, a duração da viagem. E então, mais uma interrupção. Dessa vez, um aluno que dizia promover eventos. Relatou que sempre planejava os seus passos na produção de seus eventos, mas que sempre acontecia algum problema que fazia com que o evento fosse mal sucedido.




    Eu respirei fundo e comecei a explicar que nem sempre o que planejamos é o que efetivamente acontece e que temos sempre que tentar prever ao máximo as futuras contingências, eventos fortuitos que podem influenciar no que nos propomos a fazer, como por exemplo, estimar o tempo de viagem de uma cidade para outra em uma hora, mas que nesse percurso poderia acontecer um imprevisto como um pneu furado ou alguma coisa do gênero e que um bom planejamento poderia minimizar essas circunstâncias, mas não eliminá-las totalmente.




    Expliquei-lhes que o segredo residia em tentar prever o máximo de contingências possíveis para ajustar o planejamento à realidade, porque nem sempre o que se planeja é o que de fato acontece, ou melhor, existe um hiato entre o planejamento no papel, algo ideal, e o planejamento real, o que de fato acontece na prática.




    Logo após isso, ele disse-me que sempre colocava os eventos depois de uma festa de grande porte da cidade, nas férias escolares e que não fazia divulgação do evento, que confiava totalmente em sua reputação como bom produtor de eventos. Disse-lhe que talvez o problema residisse aí. A não previsão e consideração de que estes fatores pudessem de alguma forma influenciar no desempenho final do evento. Logo após essa explicação ele assentiu com a cabeça e começou a olhar para cima como se quisesse recuperar da memória alguma informação que desse embasamento ou refutação à minha explicação, mas, foi alarme falso. Ufa...




    Então, passei para o segundo slide. Que se intitulava “Vamos à prática”.




    Pedi para os alunos formarem oito grupos de cinco pessoas para que pudéssemos leiloar uma moeda de um real. Exemplo que extrai de Pindyck et al. (2002), cuja finalidade era demonstrar que nem sempre os indivíduos tomam decisões racionais, no qual chegou-se à conclusão de que os estudantes que participavam de tal experimento em média compravam uma nota de um dólar por mais de quatro dólares. No caso em questão a finalidade era diferente, mas correlata.




    Expliquei-lhes as regras do jogo, que consistiam em: (I) arrematar a moeda de um real pelo menor custo possível, dando lances que poderiam começar por R$ 0,01; (II) que aquele que desse o maior valor venceria o leilão, mas que (III) o segundo maior lance, independentemente de ganhar qualquer coisa, também deveria pagar o valor ofertado.




    E lá fomos nós. Começamos o leilão com R$ 0,10, logo alguém estava gritando R$ 0,20, e seguidos de valores superiores. Cada vez que algum grupo dava um lance maior o grupo imediatamente atrás aumentava o seu lance com o intuito de evitar ter que pagar como segundo maior lance e nada levar, quando de repente chegamos na marca de R$ 1,00.




    Houve um momento em que a turma como um todo percebeu que não era sensato oferecer nenhum lance acima disso, mas o grupo que estava com o segundo maior lance, de R$ 0,90 elevou o seu lance para R$ 1,10, na esperança de arrematar a moeda, o que de fato ocasionou apenas mais um lance do grupo que havia ofertado R$ 1,00.




    Seguiram-se lances intercalados de dois grupos, até que um grupo arrematou a moeda de R$ 1,00 por R$ 3,15, enquanto o segundo maior lance ficou em R$ 3,00. Percebiam claramente que tinham feito um péssimo negócio, tanto o grupo vencedor quanto o grupo que ficou em segundo lugar. O grupo vencedor teria que pagar R$ 3,15, obtendo um retorno negativo de R$ 2,15 (R$ 3,15 - R$ 1,00), enquanto o segundo maior lance, teria que pagar R$ 3,00, obtendo um retorno negativo de R$ 3,00 (R$ 3,00 - R$ 0,00), por absolutamente nada.




    Apesar da sensação de terem feito um péssimo negócio, os estudantes não conseguiam enxergar mais a fundo. As expressões de desconfiança voltaram-se para mim como se eu estivesse trapaceando de alguma forma e que era impossível para eles arrematarem a moeda pelo menor custo possível, já que a minha “mão invisível do mercado” estava certamente manipulando as variáveis ditas econômicas da situação. Nesse caso, a imposição de regras obscuras antes de começar o leilão, como o fato do segundo maior lance também ter que pagar mesmo não ganhando nada.




    E então, como já era esperado, vieram as perguntas derradeiras:_ Qual a solução dessa situação? Como poderíamos arrematar a moeda com o menor custo possível? De fato, isso é possível ou é apenas uma daquelas histórias que não tem sentido lógico a princípio, mas que no fundo guardam alguma lição?




    A solução do problema é simples, porém, poucos percebem no momento do início do leilão. A grande maioria dos estudantes percebe apenas que precisa ofertar o maior lance possível para arrematar a moeda, ignorando completamente o fato de que o segundo maior lance também deverá pagar o valor ofertado.




    Não compreendem a situação como um todo e logo estão imersos em uma espiral crescente de custos, pois uma vez que entram na disputa são forçados pelos demais grupos a continuar, sob pena de incorrerem em custos desnecessários, como justamente estar na posição do segundo maior lance, além de possuírem um senso implacável de competir pela vitória, pois, é tudo o que importa, vencer a qualquer custo, doa a quem doer, até mesmo no próprio bolso, questão de obedecer ao imperativo moral do capitalismo de estar sempre em primeiro lugar.




    As respostas para tal problema seriam: (I) não entrar no leilão, ou seja, nada ofertar, nada perder, mas também nada ganhar, ou, (II) o primeiro grupo começar o leilão ofertando R$ 1,00 por R$ 1,00.




    Nenhum grupo a seguir, que fosse sensato o suficiente, percebendo que o primeiro grupo ofertou R$ 1,00 por R$ 1,00 terá incentivos suficientes para continuar a fazer ofertas pela moeda, tendo em vista que estaria incorrendo em custos maiores do que os benefícios esperados, além de iniciar uma guerra de lances que aumentará as perdas para os grupos diretamente envolvidos na disputa, mais uma vez, tornando os benefícios potenciais menores do que os custos que gradativamente passam a ser reais.




    A reação dos alunos foi unânime. Para eles eu havia manipulado as variáveis em benefício próprio, - extrair o maior valor possível deles, astúcia finíssima, malandragem da melhor qualidade -, pois, naquele momento terminava o leilão com um saldo positivo de R$ 5,15 ( R$ 6,15 - R$ 1,00), enquanto eles apenas incorreram em perdas.




    Ora, mas não é isso mesmo que se faz em um leilão? Incitar os participantes a ofertarem sempre os maiores lances, de forma que se sintam em uma competição com os demais? Após essa constatação expliquei-lhes o que havia acontecido.




    O grupo que arrematou a moeda por R$ 3,15 havia atingido o objetivo, ou seja, conseguiu ser eficaz, todavia, não foi minimamente eficiente. Enquanto o segundo maior lance, de R$ 3,00, não foi nem eficiente e nem eficaz. E, como já era esperado, vozes estupefatas irromperam por toda a sala em tom de desaprovação._ Como assim? Eficiente? Eficaz? Não era apenas um leilão? Disse para mim mesmo:_Excelente, estamos exatamente onde eu queria que estivéssemos!




    Chegava ali ao clímax da aula, havia conduzido-os de forma categórica para aquele momento com ansiedade crescente. Como todo bom nerd que adora Isaac Newton (1642 - 1727), sabia que aquele era o momento em que a primeira Lei de Newton se personificava, a inércia, cujo enunciado diz mais ou menos que “um corpo em repouso tende a permanecer em repouso, e um corpo em movimento tende a permanecer em movimento, a não ser que seja aplicado sobre ele uma força que o obrigue a mudar de estado”.




    E eu acabara de aplicar uma força sobre um corpo, ou corpos, que aparentemente estavam em estado de repouso e que mudavam gradativamente para o movimento diante dos meus olhos. Era um movimento fascinante e que permanecia em expansão, chamado de pensamento crítico acerca de uma questão.




    Após esse momento de estupefação por parte dos alunos, expliquei-lhes que eficiência seria nada mais nada menos do que a ausência de desperdícios, a racionalização ou economia dos recursos, que via de regra seriam sempre escassos; e que eficácia seria atingir os objetivos, o que se almeja.




    Pode-se ser eficaz, atingir os objetivos, mas sem eficiência, ou seja, atingir um objetivo com dispêndio de recursos, enquanto toda eficiência pressupõe uma eficácia, porque não adianta simplesmente ser eficiente sem ser eficaz. Seria tolice, economizar recursos para nada alcançar.




    E o leitor mais atento se inquieta, diz que não é bem assim, que é possível ser eficaz sem eficiência, mas que também pode-se ser eficiente sem ser eficaz. Basta que façamos uma analogia com um jogo de futebol, no qual um jogador joga a partida inteira muito bem, mas não consegue marcar nem sequer um gol e o time não vence, sendo eficiente, mas nada eficaz; e em outra partida pode jogar muito mal, mas marcar um gol levando o time à vitória, não foi eficiente, pois, jogou mal, mas foi eficaz, levando o time à vitória.




    E eu diria ao caro leitor que a sua perspicácia me alegra. Todavia, nesse caso estamos falando de eficiência e eficácia relativas e o que nos interessa é a junção de eficiência e eficácia de forma que cheguemos ao conceito de efetividade. Ser eficiente e eficaz ao mesmo tempo, o que será sempre um melhor resultado do que ter uma ou outra coisa isoladamente.




    E então, para o meu completo deleite, um aluno se manifestou. Queria que eu concedesse a ele a palavra para que tentasse resumir o que se passou até aquele momento correlacionando os novos conceitos apresentados. Dei-lhe permissão entusiasmado, pelo simples fato de ter percebido por um momento que a desconfiança que causara ao entrar naquela sala se afastara, que me olhavam com um semblante de admiração e surpresa, como se eu tivesse tirado ali, diante de suas barbas, um coelho da cartola.




    Então, o aluno começou a sua explicação:_ Bem, pelo que entendi, o grupo que conseguiu arrematar a moeda foi eficaz, certo? Porque apesar de tudo, mesmo gastando R$ 3,15, conseguiu fazer o que os demais grupos não fizeram, que era justamente arrematar esse R$ 1,00. Olhando agora parece que foram irracionais, quem daria R$ 3,15 por uma moeda de R$ 1,00? Mas percebo que foram pressionados a continuar dando lances para que não ficassem em uma situação pior do que os que deram o segundo maior lance. Porque vejamos bem, o grupo que arrematou a moeda por R$ 3,15 ficou com um saldo negativo de R$ 2,15, que seriam os R$ 3,15 de oferta menos R$ 1,00 que arremataram, enquanto o grupo que ficou em segundo lugar teve um saldo negativo de R$ 3,00, o seu lance apenas, que como segundo maior valor teve que pagar mesmo não recebendo nada. Se eu tivesse que escolher preferiria estar no primeiro do que no segundo grupo, já que aquele mesmo não conseguindo ser eficiente por ter gastado muito, conseguiu ser eficaz, enquanto este último não foi eficaz, tampouco eficiente.




    Brilhante! Havia atingido o meu objetivo, tinha sido eficiente e eficaz. Ou melhor, efetivo. Com um simples exemplo prático consegui explicar-lhes o que vinham a ser eficiência e eficácia.




    E o leitor para, coça a cabeça e se pergunta: _Como foi eficiente e eficaz? Não era só um exemplo didático? Caro leitor, a sua colocação é apropriada, mas vejamos em retrospectiva.




    Do ponto de vista do que vem a ser a eficiência, que o leitor a essa altura já deve ter aprendido, usei menos palavras, menos tempo, menos energia do que teria usado se tivesse tentado explicar os conceitos de forma direta. Deixei que eles mesmos ao inserirem-se em uma situação problema pudessem perceber os conceitos, e ao fim e ao cabo, a grande maioria da turma havia entendido o que seria ser eficiente e eficaz, o que do ponto de vista da eficácia era o meu objetivo final. Ponto! Fui eficiente e eficaz.




    Mas uma coisa me intrigava na explicação do aluno. A ideia de que mesmo gastando muito ainda preferia estar no grupo que arrematou a moeda. Parece que mesmo em um exemplo didático simples perder é algo totalmente inaceitável, moralmente condenável, uma demonstração de fraqueza, algo que para mim foi uma surpresa ao se evidenciar na prática. Um indício claro de que aquela expressão bem difundida de que “o importante é competir” não passa de pura galhofa.




    Estávamos prontos. Agora, poderia dar o enunciado que esperei toda a aula, as mentes estavam prontas para receber aquela informação, e como um físico muito famoso já dizia, “uma mente uma vez esclarecida raramente retorna ao seu estado inicial”. O ambiente estava totalmente a meu favor, a hora do conceito-chave havia chegado. Então, depois daquilo disse-lhes:_ Portanto, caros alunos, a Administração é a ciência que gerencia pessoas e recursos de forma eficiente e eficaz para se atingir um determinado objetivo.




    E mais uma vez o leitor atento se inquieta diante desse relato. Pergunta-se:_ Sim, tudo bem, a Administração é isso mesmo, gerencia os recursos, que via de regra serão sempre escassos; gerencia as pessoas, porque há aquela relação de subordinação legitimada por uma hierarquia, em que alguém tem a autoridade formal sobre outrem, e tem também eficiência e eficácia, que seriam a ausência de desperdícios e a consecução de um objetivo, respectivamente. Mas e daí? Esse não era um livro sobre como aplicar o pensamento administrativo em nossa vida? O que eu tenho a ver com isso?




    O leitor me orgulha ao fazer esse tipo de questionamento, prova de que aos poucos estamos nos sintonizando na mesma frequência. Respondendo às perguntas, “esse livro não tratava-se da aplicação do pensamento administrativo em nossa vida?”, e “o que você tem a ver com isso?”, eu diria: Sim para a primeira pergunta e tudo para a segunda.




    Sim, simplesmente tudo. Vejamos o porquê.




    Embora não percebamos, quase tudo em nossa vida está relacionado aos conceitos de Administração como o gerenciamento de recursos com eficiência e eficácia. Vamos analisar a princípio o primeiro de todos os empreendimentos, ou a menor organização social do mundo, a família.




    Geralmente é composta por um pai, uma mãe e, vamos assumir aqui que possuem televisão em casa, portanto, com uma modesta prole de dois filhos em idade escolar. Imagine que ambos os genitores trabalham e que recebem uma contraprestação pecuniária por tal trabalho, mais popularmente conhecida como salário, e que esses salários correspondem aos rendimentos, ou em outras palavras, a receita da “Organização família sociedade limitada”, cujos Administradores e proprietários são os pais e os filhos são os sócios com direito a voto.




    Mas, nem tudo são flores, a “Organização família sociedade limitada” precisa arcar com compromissos financeiros com os seus credores. Precisa pagar as contas do supermercado, da farmácia, da loja de roupas, o seguro do carro da família, o cartão de crédito, contas referentes ao lazer da família, contas de gás, energia, água dentre outras.




    Claramente, parece-nos que deve haver uma gestão diligente dos recursos da família, os salários, de forma tanto eficiente, evitando ao máximo os desperdícios,- aquele vestido de R$ 2.800,00 que o leitor viu na “promoção” pode ser um exemplo-, quanto eficaz, de forma que consiga saldar todas as despesas ao mesmo tempo em que proporciona o máximo de satisfação e bem-estar para todos da família.




    O saldo final deve ser positivo, ou seja, a receita deve ser tal que consiga cobrir as despesas, ou estas devem ser as menores possíveis, pois, não há variação positiva na receita. Os genitores terão sempre uma receita certa, fixa, delimitada no valor dos seus respectivos salários, limitando o poder de ação ao controle das despesas, que serão sempre um misto de gastos fixos e variáveis.




    E o leitor diria:_ Tantas contas para pouco salário, isso acontece todos os meses comigo. Não sei para onde o meu dinheiro vai, temos uma relação conflituosa de amor platônico, desejo-o ardentemente, logo, amo-o, mas não o possuo, já fiz de tudo para o nosso relacionamento ser algo mais perene, até encontrei um novo emprego que paga duas vezes melhor, todavia, são sempre ações frustradas, em vão, pois, o dinheiro se vai. De forma tão insensível que nem chega a me dar um mísero tchau, logo eu, que tanto o admiro e o desejo.
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